
Os pegmatitos da região da Golconda ocorrem, preferencialmente, 
encaixados de modo concordante nos biotitas gnaisse e gnaisses 
cataclásticos, intercalados com veios de anfibolito, de idade pré-cambriana 
relacionados ao Grupo Paraíba do sul. Ocorrem dois tipos bem diferentes. 
Um deles, caracterizado por mineralogia e estrutura simples, e outro por 
mineralogia complexa e estrutura zonada. Aqueles do primeiro tipo ocorrem 
na unidade geomorfológica de baixadas; os do segundo tipo, ocorrem 
predominantemente nas serras (Serra dos Ferreiras). e, quando não se 
apresentam zonados, mostram-se albitizados por metassomatismo, o que o 
conduziu à divisão da área em dois domínios distintos. 

A descrição dos minerais identificados, bem como dados sobre a 
orientação dos pegmatitos, suas formas, tamanhos e relações com as 
rochas encaixantes, são apresentados no texto, e constam das fichas de 
descrição individual dos pegmatitos, que compõem os anexos. 

A principal atividade mineira da área é a garimpagem rudimentar de 
columbita -tantalita e de gemas . Muitas são as lavras remanescentes das 
décadas de 40 e 50, atualmente abandonadas e/ou completamente 
desmoronadas, impedindo o acesso direto para estudo, o que obrigou, para 
conhecimento de sua mineralogia, a utilização da bateia para a concentração 
dos rejeitos e posterior tratamento em laboratório. 

Os principais bens minerais explorados na região, são feldspato, mica, 
berilo, columbita-tantalita e gemas. 
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Resumo : 
As rochas ultramáficas são abundantes no sul de Minas Gerais e 

escassas no Estado do Rio de Janeiro. Elas aparecem como dois tipos em 
associações litológicas distintas: 

a) Na primeira as ultramáficas são representadas essencialmente por 
faixas de talco-xistos, clorita-xistos, tremolita-xistos e serpentinitos, que 
ocorrem interestratificadas com anfibolitos, xistos verdes, gonditos, mica­
xistos, quartzitos e itabiritos . Essa associação litológica faz parte do Grupo 
Barbacena, como definido por Ebert (1956) e redefinido por Pires (1977). de 
provável idade arqueana . A distribuição interestratificada entre os diferentes 
tipos de xistos ultramáficos com as outras litologias citadas, deve estar 
relacionada com diferentes composlçoes primárias, provavelmente 
representando sequencias vulcano-sedimentares. Na área enfocada, 
seqüências deste tipo foram estudadas próximo a Itumirim (MG). 
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b) Na segunda associação, as ultramáficas aparecem na forma de 
corpos ovalados, frequentemente com núcleos peridotíticos primários, 
preservados ao metamorfismo. A composição destes núcleos pode ser 
harzburgítica, bronzitítica, dunítica e Iherzolítica. Possuem ao redor do 
núcleo preservado, na parte mais externa do corpo, um conjunto de xistos 
ultramáficos, tais como clorita-xistos, talco-xistos e tremolita-xistos, e 
serpentinitos maciços. Esses corpos são do tipo alpino e estão posicionados 
dentro de um conjunto principalmente metassedimentar, de idade 
proterozóica que engloba os Grupos Andrelândia, Paraíba (Ebert, 1956a) e 
Carrancas (Trouw et ai, 1980). Podem também estar posicionados em 
gnaisses ou migmatitos do embasamento destes grupos. 
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Resumo: 
A geologia do distrito manganesífero de Conselheiro Lafaiete, na 

porção centro-sul do Estado de Minas Gerais, representa parte de uma típica 
província granito-"greenstone". Afloram na região rochas metamórficas 
precambrianas de diferentes idades, tendo por embasamento, 
aparentemente, o complexo migmatítico-gnáissico do Grupo Mantiqueira. ° 
Grupo Barbacena constitui uma associação vulcano-plutônica, desenvolvida 
em estrutura do tipo "Greenstone Belt". 

A unidade mais inferior do Grupo Barbacena é composta de rochas 
ultramáficas, atualmente clorita talco xistos, com composições químicas 
semelhantes aos komatiítos basálticos de vários "Greenstone Belts" 
arqueanos e equivalentes aos peridotitos fanerozóicos. São distinguidos pelo 
elevado conteúdo de MgO (> 19%), baixos valores em álcalis 
(principalmente K20 < 0,1%), enriquecimento em Cr e Ni e razão ímpar 

CaO/AI 20 3 ( 1), sendo que, às vezes, parecem ter sido afetadas por seletiva 

descalcificação e conseqüente acréscimo em alumínio. Comportam-se nos 
ambientes modernos como os basaltos de fundos oceânicos (OFB). 

As rochas máficas do Grupo Barbacena, representadas por anfibolitos 
e anfibólio xistos, correspondem a unidade estratigráfica intermediária e de 
maior distribuição espacial. Tais metamorfitos se equiparam quimicamente 
aos basaltos e andesitos da série toleítica (TH) e aos basaltos subordinados 
da série calco-alcalina (CA) de diversos "Greenstone Belts" arqueanos. Nos 
ambientes modernos são comparadas aos basaltos toleíticos (pigeoníticos) e 
aos andesitos calco-alcalinos (hiperstênicos). Os tipos basálticos puderam 
ainda ser caracterizados como Fe-toleíticos (FeO > 10%), Mg-toleíticos 
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